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Resumo
Na concepção sustentável, a mobilidade urbana precisa atender as necessidades atuais, 
considerando também o futuro, proporcionando impactos positivos na economia, no meio 
ambiente e na sociedade. No âmbito social, isso se torna possível quando seus benefícios 
são acessíveis a todos, evitando desigualdades, democratizando espaços e facilitando 
deslocamentos. Nesta perspectiva, a presença da ferrovia no espaço intraurbano constitui uma 
barreira física que condiciona e limita a mobilidade, resultando em um número reduzido de 
travessias ao longo de seu eixo que dificulta o acesso, segrega espaços, aumenta distâncias e 
tempo de deslocamento, influenciando a ocupação e o valor do solo urbano nas áreas lindeiras. 
Com base nesse contexto, o presente estudo tem como objetivo geral identificar e analisar as 
travessias e conexões na periferia de Passo Fundo/RS, onde a Ferrovia do Trigo encontra-se em 
operação, com intuito de compreender a influência do efeito barreira na mobilidade urbana na 
região. Para tanto, os procedimentos metodológicos consistiram na construção de referencial 
bibliográfico sobre o assunto, além da elaboração de mapas demarcando pontos de travessia 
(rua/ferrovia) e sua respectiva abrangência. Na sequência, foi realizada a sistematização de 
informações de modo a construir uma visão crítico-analítica, associando os preceitos teóricos 
à base cartográfica elaborada. Os resultados indicam que a mobilidade urbana na região em 
que a ferrovia está inserida é condicionada pelo número reduzido de travessias possíveis, que 
totalizam apenas 6 (seis) numa extensão de 4,3 quilômetros, aumentando a distância e tempo 
de deslocamento de quem trafega pela área, um importante subcentro da cidade, que possui 
conexão com a área central por meio da Avenida Brasil.
Palavras-chave: Sustentabilidade Urbana. Ferrovia. Efeito Barreira.

Abstract
In the sustainable concept, urban mobility needs to meet current needs, also considering the 
future, providing positive impacts on the economy, the environment and society. In the social 
sphere, this becomes possible when its benefits are accessible to everyone, avoiding inequalities, 
democratizing spaces and facilitating displacement. In this perspective, the presence of the 
railroad in the intra-urban space constitutes a physical barrier that conditions and limits 
mobility, resulting in a reduced number of crossings along its axis, which makes access 
difficult, segregates spaces, increases distances and travel time, influencing the occupation 
and the value of urban land in neighboring areas. Based on this context, this study aims 
to identify and analyze the crossings and connections on the outskirts of Passo Fundo/RS, 
where the Trigo Railroad is in operation, in order to understand the influence of the barrier 
effect on urban mobility in the region. To this end, the methodological procedures consisted 
in the construction of a bibliographic reference on the subject, in addition to the elaboration 
of maps demarcating crossing points (street/railway) and their respective scope. Next, the 
systematization of information was carried out in order to build a critical-analytical view, 
associating the theoretical precepts to the elaborated cartographic base. The results indicate 
that urban mobility in the region where the railway is located is conditioned by the reduced 
number of possible crossings, which total only 6 (six) in a length of 4.3 kilometers, increasing 
the distance and travel time of those who travel along the railway area, an important sub-centre 
of the city, which is connected to the central area through Avenida Brasil.
Keywords: Urban Sustainability. Railroad. Barrier Effect.
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1 Introdução

A sustentabilidade é um assunto de interesse global, sendo um objetivo idealizado 
e almejado pela sociedade contemporânea que enfrenta diversos entraves relacionados a 
desigualdades, principalmente no âmbito econômico e social, além dos graves impactos 
ambientais que comprometem o futuro do planeta. Nesta perspectiva, trabalhar e 
favorecer a sustentabilidade acerca do contexto urbano é fundamental, uma vez que a 
maior parte da população mundial vive em cidades (55%) e a Organização das Nações 
Unidas (ONU) prevê que até 2050 o percentual atinja 70% (JUNQUEIRA, 2014; HECK 
et al., 2018; RIBEIRO et al., 2019).

Como elemento essencial para o desenvolvimento e funcionamento do sistema 
urbano destaca-se a mobilidade. Esta, por sua vez, é influenciada diretamente por 
diferentes fatores, seja pelo espaço, contexto social ou interesses econômicos. No 
espaço intraurbano, a mobilidade está relacionada aos deslocamentos de mercadorias 
e pessoas de forma abrangente, associando-se ao transporte, fluxos, à acessibilidade, à 
circulação, ao uso e ocupação do solo e até mesmo ao desenvolvimento urbano, dentre 
outros aspectos (KNEIB, 2012). No âmbito da sustentabilidade, Seabra et al. (2013) 
destaca que a mobilidade urbana precisa atender às necessidades de locomoção e acesso 
atuais, pensando também no futuro, proporcionando efeitos positivos do ponto de vista 
ambiental, econômico e social.

Entre os aspectos que condicionam a eficiência da mobilidade, destaca-se o efeito 
barreira. Mouette (1998) caracteriza este efeito como uma consequência da existência de 
um elemento físico que condiciona o movimento, um tipo de corte, que interrompe e é 
capaz de influenciar a modificação de espaços em seu entorno, bem como comprometer 
a locomoção nestas áreas, limitando acessos e aumentando deslocamentos. A exemplo 
disso pode-se relatar a presença de infraestruturas remanescentes do período do Brasil 
República, com é o caso da ferrovia inserida no meio urbano que, pela linearidade e 
número reduzido de travessias ao longo de seu eixo, acaba se tornando uma barreira 
física que dificulta o acesso, segrega espaços e aumenta as distâncias e tempo de 
deslocamento, condicionando a ocupação do seu entorno a até mesmo a desvalorização 
do solo urbano nos seus arredores (SOUSA et al., 2009; SOUSA; BRAGA, 2011; CHANG 
et al., 2014; LEE; SOHN, 2014; LARA; SILVA, 2018).

Com base no contexto descrito, o presente estudo tem como objetivo geral 
identificar e analisar as travessias e conexões na periferia de Passo Fundo/RS, onde a 
Ferrovia do Trigo encontra-se em operação, com intuito de compreender a influência 
do efeito barreira acerca da mobilidade urbana na região. Para melhor compreensão 
do efeito barreira e sua relação com a mobilidade e acessibilidade urbana é de suma 
importância familiarizar-se com o assunto, cruzando a perspectiva teórica à realidade 
presente em Passo Fundo, a fim de identificar os impactos gerados.
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Acredita-se que a presença da ferrovia no espaço intraurbano de Passo Fundo 
influencia o funcionamento da cidade, desencadeando problemas de mobilidade e 
conexões, uma vez que o efeito barreira causado pela infraestrutura acaba dividindo 
e segregando espaços. Logo, associar o fenômeno conhecido como efeito barreira 
à mobilidade, com enfoque na sustentabilidade urbana, evidencia a necessidade 
de intervenções, planejamento e alternativas para mitigar os impactos negativos e 
favorecer o desenvolvimento urbano eficiente, acessível e sustentável.

2 Procedimentos metodológicos

A estrutura deste manuscrito é formada pela contextualização do tema por meio 
de pesquisa bibliográfica, na qual destacam-se autores como Silva (2003), Santos (2008) 
e Junqueira (2014) que tratam sobre sustentabilidade urbana, além de Bergman e Rabi 
(2005), Kneib (2012) e Freitas et al. (2015) que abordam o conceito de mobilidade 
urbana e sua relação com a sustentabilidade. Paralelamente, de modo a compreender 
o efeito barreira e seus impactos no espaço intraurbano, foram considerados autores 
como Rodrigues (1986), Lynch (1997), Mouette (1998) e Sousa (2009).

Posteriormente, foi elaborado o mapeamento das travessias junto à Ferrovia do 
Trigo inserida no perímetro urbano de Passo Fundo de modo a identificar as conexões 
existentes e analisar o impacto do efeito barreira relacionado à mobilidade urbana 
sustentável. Para tanto, foram demarcados pontos onde as vias urbanas cruzam o eixo 
ferroviário, bem como suas ligações com vias principais da cidade (como as Avenidas 
Brasil, Presidentes Vargas, Perimetral Leste e com a BR 285). Como ferramenta para 
a construção da análise cartográfica foram utilizadas imagens de satélite (2021) e do 
software livre QGis. Com as informações levantadas foi possível aplicar a “Densidade de 
Kernel”1 (RIZZATTI et al., 2020) que permitiu identificar a abrangência (considerando 
um raio de 500 metros de cada ponto) e/ou intensidade de travessias/conexões. Por fim, 
foi realizado o cruzamento das informações e a sistematização de dados, buscando 
associar o embasamento teórico à dimensão real encontrada nas análises cartográficas, 
com intuito de construir uma visão crítico-analítica sobre o assunto.

3 Mobilidade urbana sustentável

A sustentabilidade é um assunto de interesse global, sendo um objetivo idealizado 
e perseguido pela sociedade contemporânea que enfrenta um processo constante de 
desigualdades no âmbito econômico e social, além dos graves impactos ambientais 
que comprometem o futuro do planeta. Nessa perspectiva, trabalhar e favorecer a 

1  A densidade de Kernel permite identificar relações e padrões em determinados pontos, atribuindo um 
raio de abrangência que possibilita analisar densidades (RIZZATTI et al., 2020).
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sustentabilidade acerca do contexto urbano é fundamental, pois conforme dados da 
Organização das Nações Unidas (ONU) a maior parte da população mundial vive em 
cidades (55%) e a entidade prevê que até 2050 o percentual atinja 70%. Com base nisso, 
os núcleos urbanos geram poluição em grande escala pela quantidade de insumos que 
necessitam para o funcionamento de sua estrutura, além de apresentarem diferentes 
cenários promotores de desigualdades econômicas e sociais, com disparidades que 
comprometem o desempenho e a qualidade de vida urbana (JUNQUEIRA, 2014; 
HECK et al., 2018; RIBEIRO et al., 2019).

Em 1992, a nível mundial, a partir da Conferência das Nações Unidas sobre o 
Meio Ambiente e o Desenvolvimento (CNUMAD) realizada no Rio de Janeiro, foi 
elaborada a Agenda 21, documento de suma importância para a implementação de 
práticas associadas ao desenvolvimento sustentável, buscando o equilíbrio social, 
eficiência econômica e proteção ao meio ambiente. Em 1977, em decorrência deste 
evento, foi criada a Comissão de Políticas de Desenvolvimento Sustentável e da 
Agenda 21 Nacional em nosso país. Essa Comissão tinha o intuito de auxiliar a 
implementação dos preceitos no país. Um dos assuntos centrais discutidos pela 
Comissão foi em relação às cidades sustentáveis visando identificar problemas urbanos 
e elaborar estratégias, onde a produção do espaço urbano sustentável se fortifica 
por meio da construção de políticas, considerando a importância deste campo 
para a sustentabilidade social, econômica e ambiental como um todo (SILVA, 2003; 
JUNQUEIRA, 2014).

Em linhas gerais, a produção de espaço urbano no Brasil teve origem no 
período do Brasil Colônia. Porém, a intensificação do processo de adensamento e 
expansão ocorreu principalmente a partir das primeiras décadas do século XX como 
resultado das relações capitalistas, intensificadas pelas inovações, da urbanização e da 
industrialização (ALMEIDA, 2012; JUNQUEIRA, 2014). Os efeitos da urbanização 
acelerada, com enfoque no desenvolvimento econômico brasileiro, em muitos casos 
desprovidas de planejamento e organização desencadearam problemas de origem 
ambiental e social, a exemplo de habitação, empregos, lazer, mobilidade, infraestruturas 
básicas (água, energia, tratamento de esgoto) e serviços públicos (saúde, educação). Tais 
carências atingem grande parte das cidades do país, em diferentes escalas e demandas 
(SILVA, 2003; SANTOS, 2008).

Como elemento essencial para o desenvolvimento e funcionamento do sistema 
urbano destaca-se a mobilidade. Essa, por sua vez, é influenciada diretamente por 
diferentes fatores, seja pelo espaço, contexto social, ou interesses econômicos. No 
espaço intraurbano, a mobilidade está relacionada aos deslocamentos de mercadorias 
e pessoas de forma abrangente, associando-se ao transporte, fluxos, à acessibilidade, à 
circulação, ao uso e ocupação do solo e até mesmo ao desenvolvimento urbano, dentre 
outros aspectos (KNEIB, 2012). Para Bergman e Rabi (2005), a mobilidade urbana 
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consiste em um atributo da cidade e a promoção da mesma faz com que a população 
tenha acesso às oportunidades, aos serviços e às funções econômicas e sociais no 
ambiente urbano. Desta forma, pode ser entendida como o resultado proveniente da 
interação de fluxos intraurbanos, sejam eles motorizados ou não, centrada na satisfação 
das pessoas que transitam, facilitando o deslocamento e alcance aos destinos desejados.

No âmbito da sustentabilidade, a mobilidade urbana precisa atender 
às necessidades de locomoção e acesso atuais, pensando também no futuro, 
proporcionando efeitos positivos do ponto de vista ambiental, econômico e social. 
Neste sentido, ela se torna sustentável quando seus benefícios são acessíveis a todos, 
democratizando o espaço e evitando desigualdades (sociedade), reduzindo os impactos 
acerca da poluição sonora, visual e atmosférica (meio ambiente) e utilizando seus 
recursos de forma eficiente de modo a explorar suas potencialidades enquanto os custos 
e investimentos são minimizados (economia) (SEABRA et al., 2013; UN-HABITAT, 
2013; FREITAS et al., 2015).

Ainda é possível destacar que, além dos problemas citados que condicionam a 
mobilidade, outro importante aspecto que influencia a eficiência do sistema consiste 
no efeito barreira. Neste contexto pode-se relatar a presença de infraestruturas 
remanescentes do período industrial, com é o caso da ferrovia inserida no meio urbano 
que, pela linearidade e número reduzido de travessias ao longo de seu eixo, acaba se 
tornando uma barreira física que dificulta o acesso, segrega espaços e aumenta as 
distâncias e tempo de deslocamento, condicionando a ocupação do seu entorno a 
até mesmo a desvalorização do solo urbano nos seus arredores (SOUSA et al., 2009; 
CHANG et al., 2014; LEE; SOHN, 2014; LARA; SILVA, 2018).

4 O efeito barreira na mobilidade urbana

O espaço urbano é composto por uma série de atividades, organizadas e 
executadas pela ação do homem. Para interligar esse sistema, a cidade apresenta 
ramificações que permitem a circulação de pessoas, conectando serviços que 
estruturam a vida urbana, dentre eles o comércio, áreas de lazer, moradia, locais de 
trabalho, estabelecimentos de saúde e instituições educacionais (VILLAÇA, 2001). 
Neste contexto, para estabelecer tais conexões e fazer com que cidade funcione, a 
mobilidade é considerada um condicionante essencial, sendo diretamente influenciada 
pela inserção e/ou alteração de infraestruturas de transporte destinadas a atender a 
demanda de locomoção (LYNCH, 2011).

A forma contemporânea das cidades é resultado de uma série de intervenções 
históricas nas quais grandes obras foram materializadas. Estas, nos moldes atuais, 
desencadeiam barreiras que comprometem o desempenho da mobilidade e 
acessibilidade em diferentes regiões, principalmente nas áreas de baixa renda situadas 
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nas periferias. As limitações impostas por tal fenômeno impactam a qualidade de 
vida da população que, em muitos casos, encontra-se segregada, dificultando o uso de 
espaços, acesso aos serviços e atividades devido às restrições da estrutura urbana pela 
falta de mobilidade e acessibilidade (SOUSA, 2009).

O efeito barreira é um fenômeno que ocorre pela presença de elementos naturais 
(cursos d’água, relevo, vegetação) ou de origem antrópica (ferrovias, rodovias, obras 
de arte), caracterizado pela segregação física do espaço (LARA; SILVA, 2018). Mouette 
(1998), mais detalhadamente, caracteriza o efeito barreira como uma consequência 
da existência de um elemento físico que condiciona o movimento, um tipo de corte, 
que interrompe e é capaz de influenciar a modificação de espaços em seu entorno, 
bem como comprometer a locomoção nestas áreas, limitando acessos e aumentando 
deslocamentos. Em áreas urbanas, sobremaneira, pode-se identificar seus impactos 
onde existem zonas inundáveis, áreas distantes de serviços (isoladas), regiões com a 
rede de transporte sobrecarregada, existência de vias de grande fluxo, entre outros 
(SOUSA, 2009).

Nesta perspectiva, o conjunto de aspectos representados pelas características de 
fluxo e funcionamento de vias, organização pela hierarquia social e o ambiente urbano 
em que ambos estão inseridos, são determinantes para identificar o efeito barreira e sua 
intensidade em cada situação. Os impactos condicionam diretamente a acessibilidade 
a locais/serviços e, sobretudo, no deslocamento no espaço intraurbano. A presença 
de barreiras, naturais ou obras de engenharia, inseridas no contexto urbano tende a 
dificultar a mobilidade, com impactos físicos e sociais, influenciando a organização 
e ocupação das regiões lindeiras com efeitos em diferentes escalas (SOUSA, 2009; 
SPAGNOLLO; ALMEIDA, 2021).

Como exemplo de barreira e objeto de interesse do presente estudo, tem-se a 
linearidade de infraestruturas ferroviárias que dificulta as travessias ao longo de sua 
extensão e, em meio a uma cidade com fluxo constante de veículos e pessoas, sua 
presença tende a condicionar a expansão, ocupação e desempenho das áreas adjacentes. 
Autores como Sousa et al. (2009), Sousa e Braga (2011), Chang et al. (2014), Lee e 
Sohn (2014), e Lara e Silva (2018) realizaram estudos sobre a inserção da ferrovia no 
meio urbano e reconheceram que este elemento influencia diretamente a mobilidade, 
acessibilidade, ocupação e organização das áreas em seu entorno, configurando-se 
como uma barreira física de grande impacto. Ironicamente, o entorno da ferrovia, 
que no auge do sistema atraía investimentos e era motivo de disputa, encontra-se 
atualmente em constante desarticulação da malha urbana, desencadeando problemas 
de mobilidade, segregação e desvalorização.
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5 A ferrovia e seu impacto na mobilidade

Passo Fundo, localizada no norte do Rio Grande do Sul-Brasil (Figura 1), é 
uma cidade de médio porte, considerada estruturadora e capital do Planalto Médio, 
desempenhando funções de centro regional principalmente com relação à oferta de 
serviços de saúde e ensino superior. A economia local provém do agronegócio, comércio, 
agricultura e indústrias, destacando-se no cenário gaúcho. Conforme o Censo (2010), a 
expectativa populacional para 2021 é de 206.103 habitantes (IBGE, 2021).

Figura 1. Localização do município de Passo Fundo em relação ao estado do  
Rio Grande do Sul e Brasil.

Fonte: Adaptado do banco de dados do IBGE (2021).

O município teve origem pelo Caminho de Tropas2, configurando-se como 
um local de passagem e pouso dos tropeiros. Em 1857 Passo Fundo conquistou sua 
emancipação político-administrativa tornando-se um dos municípios do norte gaúcho, 
constituindo cidade em 1891. Em 1898, cerca de 40 anos após a emancipação, ocorreu 
a inauguração da ferrovia na cidade, por meio do ramal ferroviário Santa Maria-

2  Transporte em grupo que era realizado com auxílio de animais – lombo de mulas – onde cada um 
carregava entre oito a dez arrobas, percorrendo entre 18 e 24 km ao dia. Pode-se destacar dentre 
as Estradas Reais a importância do Caminho da Bahia que conectava Minas Gerais e Salvador e o 
Caminho de Tropas que permitia a ligação entre Sul e Sudeste do País, mais precisamente Rio Grande 
do Sul e São Paulo (centro comercial do país a época) (FINGER, 2013).
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Marcelino Ramos, fato de suma importância para auxiliar o escoamento da produção, 
atrair investimentos e substituir a força vital do tropeirismo, além de favorecer o 
adensamento populacional, a economia e o desenvolvimento urbano (WICKERT, 2002; 
BATISTELLA; KNACK, 2007).

Com a intensa urbanização e aumento da população urbana, no final da década 
de 1970, o poder público solicitou junto à Rede Ferroviária Federal S.A. (RFFSA) 
a retirada do fluxo de trens do centro da cidade. Entre os motivos para tal feito, 
destaca-se a preocupação com possíveis acidentes devido a grande movimentação 
e adensamento nestas áreas, além de interesses públicos e privados, uma vez que o 
poder público passaria a usar o antigo leito da ferrovia no centro da cidade como uma 
importante via para descongestionar o fluxo de veículos e, em contrapartida, instalaria 
um terminal de combustíveis próximo à nova ferrovia que seria inaugurada (DIÁRIO 
DA MANHÃ, 1980).

O processo de realocação da ferrovia foi observado em grande parte do país, 
seja por motivações semelhantes ou exigências acerca da realidade e contexto de cada 
cidade. A exemplo disso, conforme estudos de Fiorin (2013), a situação se repetiu em 
Araçatuba, no interior de São Paulo, que em meados da década de 1990, abriu uma 
licitação para retirada dos trilhos do centro da cidade a fim de transferir o traçado para 
suas bordas urbanas. Segundo o pesquisador, foram muitas as justificativas para esta 
medida, mas dentre elas destaca a mobilidade – uma vez que a transposição da linha 
oferecia perigo e dificultava o acesso ao centro – e também as reivindicações por parte 
das pessoas que moravam no outro lado da via férrea, pela condição de segregação 
espacial imposta pelo eixo.

Em Passo Fundo, a Estação da Gare e as instalações de apoio à operação do 
sistema no centro da cidade foram desativadas em 1978 e a ferrovia foi realocada 
para as bordas urbanas, inaugurando a Ferrovia do Trigo LS 35, que passou a 
estabelecer conexão o município e a capital do estado, Porto Alegre (TEDESCO, 2015; 
SPAGNOLLO; ALMEIDA, 2021). Entretanto, com o passar do tempo e a decadência 
do sistema ferroviário no país, a malha urbana alcançou novamente os trilhos, 
desencadeando problemas de mobilidade e conexões, uma vez que o efeito barreira 
causado pela infraestrutura acabou dividindo e segregando espaços.

O mapeamento da área periférica onde a Ferrovia do Trigo continua em operação 
diariamente mostra o número reduzido de travessias ao longo de seu eixo, dificultando 
o acesso entre os lados do trilho e condicionando a mobilidade urbana na região 
(Figura 2). Ao todo, foram identificados 6 (seis) pontos de travessia3 ao longo de 4,3 
quilômetros de extensão da ferrovia no perímetro intraurbano, sendo que, pelo menos 
5 (cinco) setores urbanos de Passo Fundo (Setor 04, 05, 06, 12 e 20) estabelecem ligação 

3  As travessias localizadas em áreas industriais, como é o caso da região da empresa BS BIOS, serão 
analisadas em trabalhos futuros.
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direta com esta área, alcançando a uma média de 35.300 habitantes (PMPF, 2021) que 
lidam com tais impactos; o que equivalente à 17% da população urbana da cidade.

Figura 2. Travessias ao longo da Ferrovia do Trigo no perímetro urbano de Passo Fundo.
Fonte: Adaptado do banco de dados do IBGE (2021).

Também foram demarcadas as ruas que cruzam os trilhos e as conexões que as 
mesmas estabelecem com vias urbanas de importância expressiva: a Avenida Brasil, 
que corta o perímetro urbano no sentido leste/oeste; a Avenida Presidente Vargas, que 
ao norte se conecta à Avenida Brasil e ao Sul com a rodovia estadual ERS 324; a BR 285 
que é uma rodovia federal de extrema importância para conexões intermunicipais; e 
a Perimetral Leste que conecta a BR 285 à ERS 324, mostrando a relação do sistema 
viário geral com a região da ferrovia.

Em se tratando das travessias contabilizadas, foram identificadas duas tipologias 
(Figura 3). A primeira acontece por mediação de viadutos representados nos pontos (01), 
(02) e (06). O ponto (01) estabelece ligação entre o setor 04, região do Bairro Petrópolis 
que configura um dos subcentros da cidade, com o núcleo urbano central, por meio da 
Avenida Brasil (fluxo intenso) sob o viaduto ferroviário. O ponto (02) conecta o setor 
05 (Região do Bairro São Luiz Gonzaga) e setor 06 (Região do bairro Vila Santa Maria), 
pela rua Parobé que cruza sob o viaduto ferroviário. Ainda, o ponto (06) localizado na 
borda urbana permite o cruzamento da Perimetral Leste sobre a ferrovia.
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Figura 3. Tipologias de travessias e respectivas áreas de abrangência considerando  
um raio de 500 metros.

Fonte: Adaptado do banco de dados do IBGE (2021).

A segunda tipologia acontece pelas travessias em nível, ou seja, quando os fluxos 
são realizados na mesma superfície. Esta tipologia foi encontrada nos pontos (03), 
(04) e (05), evidenciando a necessidade de maior cuidado e sinalização adequada para 
evitar acidentes. Os pontos (03) e (04) conectam o setor 05 (Região do Bairro São Luiz 
Gonzaga) ao setor 20 (Região do bairro Vila Santa Maria) pela rua Araújo Lima e 
pela Avenida Aspirante Jenner. O ponto (05) está localizado em área não urbanizada, 
sendo que não possui pavimentação e sinalização, estabelecendo ligação entre a rua 
Camilo Ribeiro no setor 12 (Região do Bairro São Cristóvão) e a rua Maria Angelica 
Weissheimer no setor 05 (Região do Bairro São Luiz Gonzaga).

Para visualizar a área de influência dos pontos de travessia4 foi delimitado um 
raio de 500 metros para cada um deles para a aplicação da Densidade de Kernel, 

4  Os valores técnicos gerados pelo software mostram, com auxílio da escala de cores, o nível de 
abrangência dos pontos, partindo do claro (menor alcance) ao escuro (maior alcance).
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conforme mostra o mapa, evidenciando a dificuldade de atender a demanda dos setores 
mencionados. Destaca-se, como ponto com maior sobrecarga, a conexão que a Avenida 
Brasil estabelece com o subcentro da cidade (Petrópolis) e com a região central, tendo 
em vista o grande fluxo e tendência de congestionamento nesta área.

Logo, associar o fenômeno conhecido como efeito barreira à mobilidade, 
com enfoque na sustentabilidade urbana, evidencia a necessidade de intervenções, 
planejamento e alternativas para mitigar os impactos negativos e favorecer o 
desenvolvimento urbano eficiente, acessível e sustentável. O fenômeno supramencionado 
possui relação direta com as impedâncias associadas ao número reduzido de travessias, 
além de estar vinculada à segregação e desigualdade quando comparada a urbanização 
nos dois lados da ferrovia, conformando um conjunto de impactos que podem ser 
identificados, analisados e compreendidos a partir de diferentes perspectivas.

6 Considerações finais

Na concepção sustentável, a mobilidade urbana precisa atender as necessidades 
atuais, pensando também no futuro, proporcionando impactos positivos na economia, 
no meio ambiente e na sociedade. Desta forma, com enfoque no âmbito social, isso se 
torna possível quando seus benefícios são acessíveis a todos, evitando desigualdades, 
democratizando espaços e facilitando deslocamentos.

Contudo, os resultados permitiram observar que a mobilidade urbana na região 
em que a ferrovia está inserida é condicionada pelo número reduzido de travessias, 
sendo que totalizam apenas 6 (seis) numa extensão de 4,3 quilômetros, aumentando a 
distância e tempo de deslocamento de quem trafega pela área. Entre elas, três travessias 
acontecem em nível, o que significa que o trem, os pedestres e motoristas transitam 
pela mesma superfície, necessitando de sinalização adequada e cuidado para evitar 
acidentes; enquanto as três restantes são mediadas por viadutos, dividindo os fluxos e 
facilitando a locomoção de veículos.

Em linhas gerais, foi possível identificar o efeito barreira causado pela ferrovia 
inserida no espaço intraurbano, com enfoque na mobilidade, tendo como exemplo 
significativo a restrição da conexão e acessibilidade entre a periferia e o centro de Passo 
Fundo, onde a conexão do subcentro representado pelo Bairro Petrópolis ao núcleo 
central da cidade é limitado à Avenida Brasil.

Ademais, pode-se destacar que a mobilidade ativa na região da ferrovia é 
dificultada pela falta de infraestruturas que proporcionem segurança e condições 
apropriadas para ciclistas e pedestres, a exemplo de fluxos separados e sinalizados 
nas travessias por viadutos, sendo uma sugestão para trabalhos futuros investigar os 
potenciais destas áreas para torná-las inclusivas e eficientes, de modo a cumprir seu 
papel social e urbano.
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Além da mobilidade, pode-se relatar que o efeito barreira associado à ferrovia no 
contexto urbano influencia outros aspectos, como a segregação de espaços e pessoas, 
a formação de ocupações irregulares nas margens do trilho, bem como condiciona a 
ocupação, uso e valor do solo urbano em suas proximidades, configurando diversas 
possibilidades de estudos futuros para explorar e compreender os impactos.
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